
PROJETO DE LEI Nº 
837
, DE 2007

Dá  denominação de Salma José Miziara ao viaduto localizado no km 364,280 da Rodovia Comandante João Robeiro de Barros - SP 225, no Município de Piratininga.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:




Artigo 1º -  Passa a denominar-se “Salma José Miziara” o viaduto localizado no km 364,280 da Rodovia Comandante  João Ribeiro de Barros – SP 225, no Município de Piratininga.




Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA




Dona Salma, como era chamada por todos que a conheciam, nasceu no dia 15 de maio de 1907,  no Líbano. Veio para o Brasil com sua família, aos seis anos de idade, fixando residência na cidade de São Miguel de Veríssimo, atual Veríssimo, em Minas Gerais, mudando-se posteriormente para a região de Bauru.




Após seu casamento aos 17 anos de idade, com o menino que conheceu na viagem para o Brasil, passou a assinar apenas Salma Miziara, sem imaginar que seria imortalizada, dada a sua timidez e simplicidade. Dona Salma conheceu seu marido no navio da imigração, vindo para o Brasil, ele tinha 9 anos e ela com 6 anos. 



Dessa união nasceram os filhos Antônio Miziara, médico já falecido; a Professora Cecy Miziara; a Professora Abbadia Miziara Mendes; a comerciante Rosemarie Miziara de Lima e a Professora Luci Miziara Dias. Daí chegaram os netos e os bisnetos dessa tradicional família que saiu do Líbano para aquecer o comércio e os corações das pessoas que ali chegavam, pois a família de Dona Salma povoou, literalmente, algumas glebas rurais da Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, nas proximidades de Piratininga, lutando por melhorias, equipando o lugar com carroças, jardineiras, ônibus, tratores e semoventes.



Nossa homenageada era a parteira, a enfermeira e a conselheira da comunidade rural da região onde se estabelecera com a sua família. Companheira inseparável de seu marido, acompanhava-o nos negócios do comércio e na responsabilidade da educação dos filhos. Atuavam no comércio de secos e molhados, na conhecida “venda da Dona Salma”, localizada na Água do Paiol, no Distrito de Piratininga, comércio esse que atravessou seis décadas e continua sendo administrada pela família.



Muito religiosa, Dona Salma amava a vida, respeitava a natureza e sem muito estudo, desvendou o mistério de que os menos favorecidos pela sorte, deveriam ser sempre os primeiros nos planos de Deus e dos homens.



Importante dizer que a população local e a Capelinha construída pelos genros e netos de Dona Salma testemunham o desbravamento daquela área rural, na Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros, hoje com grandes casas construídas entre os quilômetros 364 a 390 e a eterna presença  da querida Dona Salma Miziara, pessoa que sempre semeou a paz, a solidariedade, o respeito e o amor pelo próximo e pela vida, angariando a confiança, a credibilidade e principalmente o carinho de todos que a conheceram e desfrutaram de sua amizade.



Como dito acima, ao lado da “venda”, as filhas, genros e netos, edificaram a Capelinha Nossa Senhoria Aparecida, onde há missas, casamentos, batizados para toda comunidade local.



Em 13 de setembro de 1994, Dona Salma faleceu aos 87 anos de idade, vítima de insuficiência respiratória e broncopneumonia.



Desse modo, com este projeto, queremos prestar uma homenagem a uma cidadã querida, e, para tanto, pedimos o apoio de nosso pares.
Sala das Sessões, em 21/8/2007

a)  Pedro Tobias - PSDB
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